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Ao reconhecer que o primeiro crime cometido foi a grilagem das terras, não há mais por que buscar culpados onde eles
não existem. 






   

   



   

Num gesto único na história brasileira, a Cutrale vai devolver as terras públicas que grilou para plantar laranja. Segundo
uma pessoa que ocupa cargo decisivo, "mais importante que sete mil pés de laranja derrubados, são as cem mil famílias
de brasileiros que estão na beira das estradas". O único condicionante da empresa é que as terras sejam destinadas à
reforma agrária, dando preferência às famílias que ocuparam o lugar dias atrás. 



   

   



   

Para maior surpresa, admitiu que é inconcebível que, "num país de 8,5 milhões de km², haja tantas pessoas sem um
lugar para trabalhar e até mesmo para morar". 



   

   



   

Com esse gesto, continuou, "contribuiremos para fazer uma justiça histórica nesse país, já que desde a chegada dos
portugueses, a terra tornou-se um pesadelo para nossos índios, negros e pequenos camponeses. Queremos, de uma
vez por todas, superar essa injustiça histórica, criar a paz no campo e que essa paz se estenda também por nossas
cidades". 



   

   



   

Para concluir, afirmou que "espero que todas as pessoas e empresas que grilaram terras públicas, como aquelas do
Pontal do Paranapanema, ou na Amazônia, ou em qualquer outro canto do Brasil, repliquem o nosso gesto, devolvendo
ao país o que é do país. 



   

   



   

Afinal, todos os brasileiros têm direito a um lugar digno para viver, sem precisar de favores governamentais. Além do
mais, uma vez feita a justiça no campo, não vamos mais precisar de ocupações de terras". 



   

   



   

O gesto da Cutrale, sem dúvida, é histórico e pegou de surpresa todos aqueles que querem criar uma CPI para
investigar o MST. Afinal, ao reconhecer que o primeiro crime cometido foi a grilagem das terras, não há mais por que
buscar culpados onde eles não existem. 



   

   



   

Roberto Malvezzi (Gogó), ex-coordenador da CPT, é agente pastoral. 
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